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ILUSTRAÇÃO DA CAPA
Vinícius de Paulo Alves Silva

A escolha do retrato do Einstein para ilustrar a capa da Revista Científica FACs do ano 
de 2025, destaca sua significativa contribuição para diversas áreas do conhecimento, 
incluindo ciência, sociedade e saúde. Einstein é reconhecido como um expoente na ci-
ência de modo geral, representando a pesquisa e o debate científico em todas as áreas 
do conhecimento. As técnicas utilizadas foram desenho manual, pintura e lápis de cor.



EDITORIAL

Saúde como Direito e Horizonte Interdisciplinar

Desde 1946, quando a Organização Mundial da Saúde (OMS) redefiniu saúde como um estado de 
completo bem-estar físico, mental e social, rompemos com visões reducionistas centradas apenas na 
ausência de doenças. Quase 80 anos depois, essa concepção holística permanece urgente e desafiadora 
– especialmente diante de desigualdades persistentes e novas ameaças globais. Nesta edição, a Revista 
FACS reafirma esse compromisso ao apresentar seis pesquisas que, em sua diversidade temática, ilus-
tram a saúde como tecido multidimensional a ser construído coletivamente.

Os artigos aqui publicados também ecoam o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 3 (ODS 3) 
da ONU, que demanda ações integradas para garantir vida saudável e bem-estar para todos e todas, nas 
diferentes idades. Seja investigando determinantes sociais, avanços terapêuticos ou lacunas assisten-
ciais, cada trabalho revela peças desse quebra-cabeça complexo.

Do macro ao micro: a interdisciplinaridade em ação

Os estudos desta edição transitam entre escalas – de análises populacionais (como a mortalidade 
fetal no DATASUS) a intervenções específicas (fitoterápicos para alopecia) –, demonstrando que a saúde 
exige lentes múltiplas. Do perfil hidrodemográfico de idosos em Valadares à microbiologia do sashimi 
consumido na cidade, vemos como políticas públicas e vigilância sanitária se entrelaçam no cotidiano.

Destacamos ainda duas contribuições simbólicas: o relato sobre a liga acadêmica de fisiologia 
evidencia como a formação médica deve transcender técnicas para incluir humanização; já a revisão 
sobre o papel do(a) profissional de Psicologia no CRAS lembra que o bem-estar social é alicerce para 
saúde individual.

Convidamos os leitores e leitoras a explorar essas conexões. Que os dados sobre óbitos fetais ins-
pirem novas pesquisas em atenção primária; que as evidências sobre fitoterápicos dialoguem com prá-
ticas integrativas. Afinal, como propõe o ODS 3, saúde para todas as pessoas só será realidade quando 
ciência, políticas públicas e sociedade avançarem juntas.

Boa leitura!

Dra. Deborah Luísa Vieira dos Santos
Professora do Núcleo de Comunicação e

Humanidades da UNIVALE
Diretora da UNIVALE Editora


